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Introdução: As Instituições de Ensino e Pesquisa – IEP no Brasil estão investindo esforços no 
sentido de se equiparar às melhores IEP do cenário mundial. Uma dificuldade encontrada é ter o 
domínio das informações de suas produções a fim de utilizá-las no suporte à gestão e 
direcionamento de ações que possam conduzir a este objetivo. Com o intuito de contribuir neste 
processo, foi desenvolvido um módulo computacional para o Sistema de Apoio às Secretarias 
Departamentais - SASD, capaz de integrar dados de diferentes fontes para extrair avaliações sobre 
a qualidade de tais produções. Estes dados são oriundos do SASD [1], do avaliador de periódicos 
Scimago [2], do avaliador de citações Scopus [3], do avaliador de impacto JCR [4] e do estrato 
Qualis [5]. Objetivos: O objetivo do módulo é oferecer suporte às atividades de apoio a gestão dos 
diferentes órgão da universidade por meio do controle das produções científicas, além de oferecer 
métricas para a avaliação da qualidade e impacto destas produções. Métodos: O processo de 
desenvolvimento focou primeiramente na compreensão dos dados a serem integrados, 
entendendo o escopo e aplicação das notas JCR, Scimago, Scopus e Qualis. Em seguida, foi 
modelada a base de dados e implementados os relatórios. Resultados: módulo permite agrupar 
produções e gerar relatórios por campus, unidades e departamentos da universidade, o que 
possibilita visualizar o aumento na quantidade/qualidade das produções ao longo dos anos de 
forma rápida, fácil e confiável.Atualmente, o sistema possui mais de 2300 usuários, com índice de 
satisfação de 84%. Estes dados mostram a importância do referido recurso, bem como sua 
aplicabilidade na rotina gerencial de toda a universidade.REFERÊNCIAS:[1] Reis, A. L. R., et. al., 
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